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O governo Lula teve 
um dia horrível na 

terça-feira, 28 de maio, du-
rante a sessão conjunta do 
Congresso Nacional que 
analisou vários vetos pre-
sidenciais, do atual presi-
dente e de seu antecessor. 
As lideranças do governo 
no Legislativo até tentaram 
minimizar o estrago, afir-
mando que muitos vetos de 
Lula acabaram mantidos, 
mas o fato é que nos temas 
mais importantes o go-
verno e a esquerda saíram 
derrotados, tanto com a 
derrubada de vetos de Lula 
quanto com a manutenção 
de um veto de Jair Bolsona-
ro. Até mesmo a aprovação, 
pela Câmara, da taxação de 
20% sobre compras do ex-

Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.brAS DOENÇAS
DO FRIO

BOCA NO TROMBONEEditorial
OPINIÃO

E a turma do pode tudo?
Durante o inverno, é comum o aumento do 

número de casos de doenças respiratórias. 
Crianças, idosos, portadores de doenças pulmo-
nares, cardiopatas e imunocomprometidos são os 
mais afetados.

O inverno começa oficialmente na segunda quin-
zena de junho (em 20/6), mas as baixas temperatu-
ras e o tempo seco chegam mais cedo. O clima frio 
costuma ser sentido já em maio e, normalmente, se 
estende até o mês de agosto. Essas duas caracte-
rísticas desta época do ano são alguns dos fatores 
principais para o surgimento ou o agravamento das 
doenças respiratórias, muito recorrentes neste pe-
ríodo.

Embora toda a população sofra com os efeitos 
deste período, os idosos fazem parte de um grupo 
ainda mais delicado, já que estão mais propensos ao 
surgimento ou mesmo à piora do quadro de doen-
ças respiratórias. De modo geral, essas estão asso-
ciadas à maior prevalência de problemas crônicos, 
como os cardíacos, os diabéticos e aqueles acometi-
dos por enfisema pulmonar e por bronquite.

As crianças também fazem parte do grupo de 
risco, principalmente até os quatro anos de idade, 
já que nessa fase o sistema imunológico dos peque-
nos ainda está em desenvolvimento.

Ainda no inverno, é comum retirarmos do armá-
rio roupas guardadas para nos aquecermos. Aga-
salhos guardados são fonte de acúmulo de ácaros, 
potentes desencadeadores de crises alérgicas res-
piratórias. Por isso, toda roupa guardada por lon-
gos períodos deve ser lavada antes do uso.

O tempo seco e a baixa umidade relativa do ar 
são fatores que contribuem para o aumento das 
altas concentrações de poluentes na atmosfera, de-
sencadeando crises de alergias respiratórias, como 
as que ocorrem em pessoas asmáticas. Além disso, 
nos dias frios, as pessoas tendem a se aglomerar e 
a permanecer em ambientes fechados, o que facilita 
a contaminação. 

O frio permite fazermos coisa muito interessan-
tes dentro de caso ou em ambientes fechados, mas 
é preciso ter muito cuidado porque o pulmão tem 
muitas funções importantes no organismo e, ele 
prejudicado, o corpo todo sofre e não raras vezes 
vamos parar no hospital.
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Jornal impresso 
é o veículo de 
comunicação 
mais caro e 
o mais nobre

Aos poucos, a turma que achou bonito buscar um preso na prisão 
e coloca-lo na presidência, vão caindo na real

terior inferiores a US$ 50 acabou saindo cara ao Planalto, 
já que deixou insatisfeitos os consumidores (que terão de 
pagar mais), as plataformas de comércio eletrônico (cujas 
vendas podem cair) e os varejistas nacionais (que não 
conseguiram emplacar a alíquota desejada).

Um dos vetos de Lula derrubados na terça-feira foi o 
que retirou trechos da lei que acabava com as “saidinhas” 
de presos em datas comemorativas, da forma como ocor-
riam até a aprovação da lei, em março deste ano. O projeto 
fora aprovado com maioria avassaladora em ambas as ca-
sas, inclusive com o voto de alguns petistas e membros de 
outros partidos de esquerda, algo que se repetiu nesta ter-
ça-feira: no PT, a deputada gaúcha Maria do Rosário e o se-
nador capixaba Fabiano Contarato apoiaram a derrubada 
do veto; parlamentares de PDT, PSB e PCdoB também vo-
taram dessa forma. A “saidinha” nos moldes antigos, por 
mais bem-intencionados que fossem seus formuladores, 
havia se mostrado uma prática falida, uma porta de saída 
para criminosos voltarem ao mundo do crime sem terem 
pago sua dívida com a sociedade – uma minoria deles, é 
verdade, mas o suficiente para atestar o equívoco dessa 
política de ressocialização.

Mas a decisão mais importante desta terça-feira, por 
todo o contexto de apagão da liberdade de expressão 
em curso no Brasil, foi a manutenção de um veto de Jair 
Bolsonaro a um trecho da Lei de Crimes Contra o Estado 
Democrático de Direito, em 2021. O dispositivo vetado 
criaria um crime de “comunicação enganosa em massa”, 
punindo com até cinco anos de prisão quem “promover 
ou financiar, pessoalmente ou por interposta pessoa, me-
diante uso de expediente não fornecido diretamente pelo 
provedor de aplicação de mensagem privada, campanha 
ou iniciativa para disseminar fatos que sabe inverídicos, 
e que sejam capazes de comprometer a higidez do pro-
cesso eleitoral”. Às vésperas da sessão de análise dos ve-
tos, especialistas em liberdade de expressão voltaram a 
chamar a atenção para a redação bastante aberta – e, por 
isso, imprecisa – do trecho: bastaria compartilhar uma 
informação falsa para ser condenado, ou só o criador do 
boato seria responsabilizado? O que significaria “saber” 

que algo é inverídico? Se Bolsonaro houvesse sancionado 
este trecho, ou se o veto fosse derrubado na terça-feira, 
estaria estabelecida previsão legal para uma perseguição 
que, a bem da verdade, já existe graças a uma aliança entre 
Executivo e Judiciário, mas que hoje ocorre à revelia da lei.

Felizmente, no entanto, o chamado “veto da liberda-
de” foi mantido por ampla margem: 317 deputados fo-
ram favoráveis, 60 a mais que o mínimo necessário, o que 
dispensou a apreciação pelos senadores. Ao contrário do 
que ocorrera com o caso da “saidinha”, a esquerda não 
contribuiu para a manutenção do veto, com a exceção de 
um deputado do PDT, mas os partidos do Centrão, mesmo 
aqueles com cargos no primeiro escalão de Lula, deram 
maciço apoio à oposição, percebendo as potenciais con-
sequências – especialmente em ano eleitoral – de adotar 
certas posturas nos temas de costumes ou relativos à li-
berdade de expressão.

Isso explica, também, o fato de 309 deputados e 47 
senadores terem derrubado outro veto de Lula, desta vez 
à lei orçamentária. Com a derrubada, fica proibido o uso 
de dinheiro público para incentivar ou promover a inva-
são ou ocupação de propriedades rurais privadas; a rea-
lização de abortos não permitidos em lei; cirurgias para 
troca de sexo de crianças e adolescentes; ações que pos-
sam influenciar “crianças e adolescentes a terem opções 
sexuais diferentes do sexo biológico”; e ações tendentes a 
desconstruir, diminuir ou extinguir o conceito de família 
tradicional, formado por pai, mãe e filhos.

Tornou-se lugar comum, para desmerecer certa pro-
posição, afirmar que ela não traz a solução definitiva dos 
problemas que pretende enfrentar. Mas ninguém sensato 
há de afirmar que o fim da “saidinha” acabará com a crimi-
nalidade, que a manutenção do “veto da liberdade” acaba-
rá com as restrições à liberdade de expressão no Brasil, ou 
que a proibição do uso de dinheiro público para financiar 
certas pautas acabará com o apoio que o governo lhes dá. 
O que se pode dizer com certeza é que, se as decisões de 
terça-feira fossem diferentes, hoje estaríamos ainda pior. 
Mais que derrotas do governo e da esquerda, o resultado 
desta sessão é uma vitória da sociedade.
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Em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado em 5 de junho, a Epagri lança uma pu-

blicação em que apresenta os conceitos e os princípios 
dos Sistemas Agroflorestais de Produção  (SAFs). Esses 
sistemas são indicados para pequenas propriedades ru-
rais como forma de preservar o meio ambiente ao mesmo 
tempo em que geram renda, pois unem, em uma mesma 
área, espécies agrícolas e florestais e a criação de animais.

A obra é destinada a técnicos que atuam na pesquisa 
agropecuária e na extensão rural com o objetivo de pro-
mover a diversificação da paisagem produtiva de Santa 
Catarina e a agricultura de baixa emissão de carbono.  
Segundo um dos organizadores, pesquisador da Epagri/
Ciram Fábio Zambonim, a publicação também auxilia os 
técnicos a orientar os agricultores familiares na regula-
rização ambiental de Áreas de Preservação Permanente 
(APP).

Zambonim ressalta que estimular os agricultores ca-
tarinenses a converter os monocultivos em sistemas pro-
dutivos mais complexos e com rentabilidade, é possível 
promover um modelo de   agricultura mais sustentável e 
resiliente . “Embora  existam  exemplos  consolidados  e  
estudos  técnico-científicos que demonstram a viabilida-
de ecológica e socioeconômica do uso de SAFs na Ama-
zônia, no Cerrado, na Caatinga e na Mata Atlântica, ainda 
é pequena a parcela de produtores que adota em Santa 
Catarina, seja pela falta de reconhecimento pelos órgãos 
financiadores ou pela falta de fomento e assistência técni-
ca. Esta obra tem o objetivo de contribuir para mudança 
desse cenário”, diz o pesquisador.

Intitulada “Sistemas agroflorestais de produção: con-
ceitos, princípios e aplicações em Santa Catarina”, a pu-
blicação tem como autores pesquisadores e extensionis-
tas da Epagri e da UFSC e traz os resultados de pesquisas 
relacionadas à caracterização dos sistemas agroflorestais 
tradicionais de Santa Catarina, financiadas pela Fapesc. 

Isso é possível porque, ao unir espécies agrícolas e flo-
restais, os SAFs tiram  proveito  ecológico  e  econômico  
das  interações estabelecidas  entre  os  componentes  in-
tegrantes  do  sistema, obtendo como resultantes produ-
tos  florestais,  agropecuários e a prestação  de  serviços  
ambientais,  em  especial  a conservação do solo e da água.

Como exemplos de SAFs encontrados em SC, a publi-
cação menciona os sistemas  silvibananeiros,  em que a 
bananeira é cultivada sob a sombra de espécies arbóreas  
nativas  e  demais  frutíferas, presente no Litoral e Vale 
do Itajaí;  sistemas silvipastoris ou caívas, que envolvem, 
simultaneamente, árvores nativas ( araucária, imbuia, 
erva-mate e outras)  e um componente animal alimenta-
do com pastagens; e a erva-mate sombreada, comum no 
Planalto Norte, em que os  ervais são sombreados pela 
floresta  nativa.

De acordo com Zambonim, a adoção de sistemas agro-
florestais de produção é mencionada pela FAO como uma 
das práticas capazes de mitigar os impactos ambientais 
e promover o desenvolvimento sustentável no campo. “A 
conversão ou adequação de uso da terra visando à subs-
tituição de atividades agropecuárias impróprias para 
áreas suscetíveis à erosão, por sistemas conservacionis-
tas rentáveis, é imprescindível para a sustentabilidade 
ambiental e socioeconômica da agricultura familiar no 
Estado.  Nesse sentido, os sistemas agroflorestais de pro-
dução (SAFs) apresentam-se como principal opção para 
ocupar estas áreas vulneráveis”, diz ele.

Dia do Meio Ambiente

Produção de 
alimentos e prestação de 

serviços ambientais

Publicação da Epagri orienta para a implantação de sistemas 
produtivos que geram renda e preservação ambiental

Sistema silvipastoril tradicional “caíva”, com melhoramento da 
pastagem no Planalto Norte Catarinense

Sistema agroflorestal com bananeira, cafezeiro, palmeira-
juçara e arbóreas nativas em Corupá, SC

Sistema agroflorestal com aipim, mamão, maracujá e 
palmeira-juçara em Itajaí, SC 

Produção de erva-mate sombreada em Chapecó, SC 

Foto: Fábio Zambonim/EpagriFoto: Fábio Zambonim/Epagri

Foto: Fábio Zambonim/EpagriFoto: Fábio Zambonim/Epagri

Foto: Fábio Zambonim/EpagriFoto: Fábio Zambonim/Epagri

Foto: Fábio Zambonim/EpagriFoto: Fábio Zambonim/Epagri
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A quem confiamos 
nossos filhos?

A rotina diária de muitas famílias começa com os prepara-
tivos necessários para encaminhar crianças e adolescen-

tes para a escola. Ao fazer isso, esperamos que aquele ambiente 
ofereça as condições necessárias para que nossos filhos perma-
neçam em segurança e que recebam a melhor educação possível. 
Infelizmente as condições oferecidas pelas escolas públicas no 
Brasil, especialmente aquelas que oferecem Ensino Fundamen-
tal e Médio, estão cada vez mais precárias. Existem problemas 
estruturais e administrativos também, mas, sem dúvida nenhu-
ma, o que mais compromete a qualidade dos serviços oferecidos 
é a defasagem que se verifica em relação ao capital humano. Em-
bora jovens entusiastas ainda ingressem na carreira do magis-
tério, os números do senso da Educação Superior (INEP 2022) 
revelam que cada vez menos futuros profissionais ingressarão 
na carreira de professor. Nas universidades públicas (gratui-
tas), 26,4% das vagas nos cursos de licenciatura ficam ociosas. 
Dos ingressantes, 58% abandonam antes de receber o diploma. 
Diante disso, dados do Instituto Semesp estimam que até 2040 
deverão faltar 250 mil professores nas escolas.

O que podemos observar é que os profissionais mais expe-
rientes não veem a hora de se aposentar, e muitos novatos aban-
donam a carreira logo no início por não enxergar boas perspec-
tivas em um trabalho tão massacrante como é hoje o magistério 
no País. O problema não são apenas os baixos salários, algo que 
acabou naturalizado pela sociedade brasileira. A jornada de tra-
balho de um professor costuma ser das 7h30 às 17h30. Em mui-
tos casos, se estende até as 22 horas. Isso, só em sala de aula. 
Mesmo com essa maratona diária, as exigências dos emprega-
dores só aumentam. Cobram que o professor elabore atividades, 
aulas de reforço, testes e mais uma série de coisas para alimen-
tar as plataformas digitais. A exploração ganhou uma nova di-
mensão, no sentido em que muitos gestores ignoram o tempo 
despendido pelos docentes para preparar aulas, corrigir provas, 
preencher relatórios e diários de classe, sem mencionar as reu-
niões com pais e eventos promovidos pelas escolas. Com esse 
aumento das exigências, estamos chegando a um esgotamento 
que nos coloca entre os profissionais com maior índice de afas-
tamento cujas causas estão ligadas à estafa, burnout, síndrome 
do pânico, depressão e ansiedade.

Diante de tudo isso, é ainda mais desolador perceber que 
não temos apoio das famílias quando tentamos lutar por melho-
res condições de trabalho. Durante a última greve, ouvi de uma 
mãe, provavelmente desesperada por não ter com quem deixar 
os filhos, que se os professores não estavam satisfeitos com o sa-
lário deveriam ir trabalhar no frigorífico. Muito provavelmente 
essa mãe não considerou que um profissional com nível superior 
pode ter outras opções de trabalho e que as escolas, estas sim, 
estão cada vez mais sujeitas a abrigar profissionais desprepara-
dos.

A gestão da educação é uma questão de políticas públicas. E 
este ano teremos eleições municipais. Mesmo que seu filho não 
estude em uma escola municipal, lembre-se de que uma edu-
cação de qualidade impacta a todos. Significa uma cidade com 
maior qualidade de vida e um futuro mais promissor. É hora de 
conhecer e depois acompanhar os planos de governo dos novos 
prefeitos. Assim ganhamos experiência para ficar de olho nos 
candidatos aos governos estaduais e federal.

Se fizermos nossa parte direitinho, quem sabe saímos da 
vergonhosa posição que o Brasil ocupa no ranking da educação, 
segundo o PISA. Ocupamos atualmente a vexatória 53ª posição, 
entre 65 países participantes da avaliação.

Para que as autoridades façam seu trabalho em favor da edu-
cação, é urgente que as famílias abandonem a visão de que as 
escolas são apenas um lugar no qual podem deixar seus filhos e 
ficar tranquilos quanto à segurança e alimentação. Todos os fu-
turos profissionais passarão pela Educação Básica. E todos nós 
precisamos ou precisaremos algum dia de professores, médicos, 
motoristas, advogados, cabeleireiros, mecânicos, dentistas, ele-
tricistas, radiologistas, engenheiros, cozinheiros, programado-
res, pedreiros, padeiros, etc.

Qual destes você espera que seu filho se torne? Se professor 
não é uma opção, lembre-se de que ele passará 12 anos - no mí-
nimo, já que a Educação Básica é obrigatória - na escola!

GERAL

São Miguel do Oeste

Na segunda-feira (03), durante a assinatura das or-
dens de serviço para as obras de revitalização das 

BRs 480, 282 e 158, o prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, entregou importantes demandas ao Mi-
nistro dos Transportes, Renan Filho. O evento aconteceu 
na Associação Comercial e Industrial de Chapecó (ACIC).

Demandas Apresentadas:
Ampliação da Revitalização da BR-163: O prefeito so-

licitou a inclusão do trecho entre o posto da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e a área urbana de São Miguel do 
Oeste, que não foi contemplado na obra inicial.

Federalização da SC-163: Trevisan reforçou o pedido 
de federalização do trecho entre São Miguel do Oeste e 
Itapiranga, visando melhorar a manutenção e a infraes-
trutura da rodovia.

Construção da Ponte no Rio Uruguai: A construção 
de uma ponte para interligar Itapiranga (SC) e Barra do 
Guarita (RS) foi outra reivindicação apresentada, desta-
cando a importância da obra para a mobilidade e desen-
volvimento regional.

Essas solicitações visam melhorar a infraestrutura 
rodoviária e a conectividade na região, atendendo tan-

to as necessidades de São Miguel do Oeste quanto dos 
municípios do Extremo Oeste Catarinense. O prefeito 
Wilson Trevisan, que também preside a Associação dos 
Municípios do Extremo Oeste de SC, enfatizou a impor-
tância dessas obras para o desenvolvimento econômico 
e social da região.

São MIguel do Oeste

O vereador Paulo Drumm (União) apresentou nesta terça-
-feira (4), em sessão da Câmara Municipal de São Miguel 

do Oeste, uma moção de aplauso parabenizando o Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina e todos os serventuários da Comarca 
de São Miguel do Oeste pela passagem dos 65 anos da instala-
ção da Comarca no Município de São Miguel do Oeste. A mo-
ção é destinada ao desembargador Francisco José Rodrigues 
de Oliveira Neto, presidente do TJSC, e ao diretor do Foro da 
Comarca de São Miguel do Oeste, Augusto Cesar Becker. Confi-
ra o histórico da instituição:

A instalação da Comarca de São Miguel do Oeste ocorreu 
em 28 de maio de 1959, criada pela Lei Estadual nº 1.948, de 
27 de dezembro de 1958.

A mudança para o endereço atual, na Rua Marcílio Dias, 
Sagrado Coração, 2070, ocorreu em 15 de janeiro de 1998. O 
novo prédio homenageia o Desembargador Gustavo de Toledo 
Piza.

Os primeiros magistrados a atuarem na Comarca foram o 
Dr. Rafael Ribeiro Pinto, no período de março de 1959 a agosto 
de 1963; o Dr. José Bonifácio da Silva, no período de outubro 
de 1963 a julho de 1966, e o Dr. Helio de Melo Mossman, no 
período de fevereiro de 1965 a julho de 1966.

O primeiro processo foi autuado na Comarca em 18 de ju-
nho de 1959, sob o número 01/59, com as partes: Olímpio Dal 
Magro versus Empresa Gráfica J. Oeste Ltda.

A primeira sessão do Tribunal do Júri ocorreu em agosto 
de 1959, na sede do Clube Montese. O júri foi presidido pelo 
Juiz de Direito Rafael Ribeiro Pinto. Atuou na acusação Victor 
Natal Gevaerd, nomeado na figura de Promotor ad hoc, e, na 
defesa, o Dr. Antônio Pichetti. O corpo de jurados foi composto 
por uma mulher e seis homens, dos quais Clemente Dal Moro 
ainda vive.

Atualmente, a Comarca abrange os municípios de São Mi-
guel do Oeste, Bandeirante, Barra Bonita, Guaraciaba e Paraí-
so, num total de 58.171 habitantes

A Comarca é composta por três varas: 1ª Vara Cível, 2ª Vara 
Cível e Vara Criminal. A 2ª Vara Cível foi instalada em 28 de 
junho de 1978 e a Vara Criminal em 23 de outubro de 2008.

A força de trabalho do Poder Judiciário na comarca de São 
Miguel do Oeste é integrada por três magistrados, 41 servido-
res efetivos, seis comissionados, 20 estagiários, dois voluntá-
rios, três residentes, três policiais militares e 12 colaboradores 
terceirizados. Além das atividades jurisdicionais, a Comarca 
de São Miguel do Oeste conta com a atuação de sete serventias 
extrajudiciais. Atualmente, a unidade possui mais de 14.254 
processos em tramitação.

A moção foi entregue a magistrados e servidores da Co-
marca durante a sessão da Câmara.

Prefeito entrega demandas
ao Ministro dos Transportes

Tribunal de Justiça de SC recebe homenagem pelos 
65 anos da Comarca de São Miguel do Oeste

Wilson Trevisan destaca necessidade de 
ampliação de obras rodoviárias e construção de ponte

Homenagem na Câmara de Vereadores foi proposta por Paulo Drumm. 
Instalação da Comarca ocorreu em 28 de maio de 1959

Wilson Trevisan entregando as demandas ao ministro 

Moção foi entregue a magistrados e servidores da Comarca 
durante a sessão da Câmara

DivulgaçãoDivulgação

Tiarajú Goldschmidt/Câmara de VereadoresTiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores

Moção foi entregue a magistrados e servidores da Comarca durante a sessão da Câmara

Tiarajú Goldschmidt/Câmara de VereadoresTiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores
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veículo de comunicação 

mais caro e o
mais nobre

ATENÇÃO
ASSINANTES e ANUNCIANTES 

Para receber, gratuitamente, a versão 
digital do jornal basta solicitar por um dos 

canais abaixo:
jornal@oimagem.com.br

(49) 9.9182-4349

São Miguel do Oeste

A noite desta sexta-feira (31) foi de 
aprofundar um pouco mais a his-

tória do Extremo Oeste de Santa Ca-
tarina. A partir das 19h, no auditório 
da Câmara Municipal de Vereadores 
de São Miguel do Oeste/SC, ocorreu 
o cerimonial da sessão solene de 
posse da diretoria reeleita do Insti-
tuto Histórico e Geográfico Oeste ca-
tarinense (IHGO) gestão 2024/2027, 
que possui sua sede em Chapecó/SC. 
A solenidade também contou com a 
entrega da medalha 100 anos de co-
lonização do Município de Mondaí/
SC.

O Instituto Histórico e Geográfi-
co de Santa Catarina foi fundado em 
07 de setembro de 1896, em Floria-
nópolis, como instituição de caráter 
científico e cultural. O seu idealiza-
dor foi José Artur Boatê, que contou 
com o apoio de representantes do 
meio político, cultural e econômico 
da época para a criação.

Já no dia 17 de agosto de 2017, 
ano do centenário de Chapecó, fun-
dou-se o Instituto Histórico e Geo-
gráfico Oeste catarinense, fruto da 
união de vários escritores oestinos 
com o intuito de preservar a história 
dessa região. 

A missão do IHGO é pesquisar, in-
terpretar e divulgar fatos históricos, 
geográficos, etnográficos, arqueo-
lógicos, genealógicos, antropológi-
cos e das demais ciências e técnicas 
auxiliares relacionadas à região do 

grande Oeste catarinense. A presi-
dente do instituto na região, reeleita 
é Eliane Huning Corona, e no Estado 
o presidente Augusto César Zeferino, 
que em função de saúde não pode 
comparecer e foi representado pelo 
vice-presidente Flávio Luiz Pansera.

Também fazem parte da direto-
ria, que foi empossada nesta opor-
tunidade gestão 2024/2027, Ivandel 
de Brito, Kones Munuron, Jaime Tel-
les, Euclides Staub (SMOeste), Jose-
ane Luiza, Franscisco e Claudemir 
Parmegiani (Guaraciaba).

Logo após a posse da nova direto-
ria, houve o momento da entrega da 
medalha 100 de colonização do Mu-
nicípio de Mondai. Na oportunidade, 
por cerca de 20 minutos, a historia-
dora e professora Florentina Muller 
Gruhlke palestrou sobre a história 
do município de Mondaí, com ênfase 
aos primeiros anos e décadas iniciais 
de colonização e seus trabalhos.

Instituto Histórico e Geográfico Oeste 
catarinense empossa nova diretoria e 

entrega medalha de cem anos
Fotos: Inácio RohdenFotos: Inácio Rohden

Historiadora Florentina Muller Grulke

DivulgaçãoDivulgação

Nova diretoria do IHGO

DivulgaçãoDivulgaçãoDivulgaçãoDivulgação

Estado

Na última semana, a Federação das 
Associações Empresariais de San-

ta Catarina (Facisc) promoveu uma 
reunião regional destinada aos pre-
sidentes e vice-presidentes das Asso-
ciações Empresariais da região. O en-
contro ocorreu em Iraceminha e teve 
como principais objetivos a integração 
entre as entidades, a troca de boas prá-
ticas e a discussão de temas técnicos 
relevantes para o fortalecimento do 
associativismo.

Representando a Associação Em-
presarial de São Miguel do Oeste (Acis-
mo), estiveram presentes o presidente 
Giovanni Gobbi e o vice-presidente de 
Desenvolvimento Econômico, Antonio 
Daltoé. O evento foi uma oportunidade 
valiosa para compartilhar experiên-
cias e estratégias que podem contri-
buir para o crescimento e a eficiência 

das associações empresariais.
O presidente da Acismo, Giovan-

ni Gobbi, destacou a importância 
desses encontros para a coesão e a 
inovação no ambiente associativista. 
“Participar de encontros como este é 
fundamental para o desenvolvimento 
contínuo das nossas associações. A 

troca de experiências e a discussão 
de temas técnicos nos permitem tra-
zer novas ideias e práticas eficientes 
para nossas entidades. A Acismo está 
comprometida em aplicar essas li-
ções para fortalecer ainda mais a co-
munidade empresarial de São Miguel 
do Oeste”, afirmou Gobbi.

Acismo Participa de Encontro Regional da Facisc
DivulgaçãoDivulgação
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Massarollo & Cataneo

Advogados Associados

Dr. Rodrigo Massarollo 

 
OAB/SC - 19.812        

Dra. Stefanni M. B. Cataneo
OAB/SC - 33.663

 

massarolloecataneo@hotmail.com

(49) 3622 8597

Belmonte

Cleiber Ebertz, de 25 anos, realiza anotações de tempe-
ratura e volumes acumulados de chuva desde 2012. 

Ele mora em Linha Santo Isidoro, no interior de Belmon-
te, e até então, contava apenas com um termômetro e 
pluviômetro simples para obter os dados, muitas vezes 
imprecisos.

Agora ele decidiu abandonar as anotações em folhas 
de papel e modernizar o acompanhamento das condi-
ções do tempo, por meio de uma Estação Meteorológica 
Automática que instalou recentemente em sua proprie-
dade.

Cleiber explica que o equipamento, importado dos 
Estados Unidos, é alimentado por uma bateria e possui 
sensores de temperatura, umidade relativa do ar, pres-
são atmosférica, direção e velocidade do vento, radiação 
solar e índice acumulado de chuva e que por meio de 
uma conexão Wi-Fi, os dados são transmitidos em tempo 
real para a Internet.

“Os dados vão de forma automática para sites na In-
ternet, como o Wunderground e WS Consultoria Climáti-
ca, onde qualquer pessoa pode conferir as condições do 

tempo em Belmonte. Essas informações são importantes 
para a tomada de decisões na agricultura, principalmen-
te para pulverização, já que a própria Estação Meteoro-
lógica indica se as condições estão ideais para essa ativi-
dade”, destaca.

Formado em Geografia, Cleiber Ebertz possui apreço 
pela área e pretende se especializar em climatologia. “Fa-
culdade de meteorologia só tem em Floripa ou Pelotas, 
por isso pretendo adquirir conhecimentos com uma pós-
-graduação em climatologia ou algo relacionado. Acredi-
to que o curso de meteorologia será oferecido aqui na 
região no futuro, pois aqui ocorrem muitos extremos cli-
máticos”, observa.

Apesar de ser uma novidade no município de Bel-
monte, outras Estações Meteorológicas Automáticas já 
operam na região, principalmente em Itapiranga e Iporã 
do Oeste. Os dados registrados e transmitidos em tempo 
real para a Internet são utilizados por meteorologistas 
em análises de fenômenos climáticos e em outras situ-
ações.

Morador instala Estação 
Meteorológica Automática no interior 

Ela transmite informações em tempo real e
qualquer pessoa pode acessá-las na Internet

Cleiber Ebertz instalou uma
Estação Meteorológica em sua propriedade 

Foto: Talita Guinami / Progresso FMFoto: Talita Guinami / Progresso FM

Estação Meteorológica Automática 
instalada no interior de Belmonte

Foto: Talita Guinami / Progresso FMFoto: Talita Guinami / Progresso FM
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Santa Catarina

Neste domingo, 02 de junho, a 
Natur Cicloturismo promoveu a 

Rota da Sustentabilidade. O ciclotu-
rismo teve o propósito de percorrer 
três destinos que tem a Sustentabi-
lidade como uma prática diária. A 
ideia do pedal também teve ligação 
direta com o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado em 05 de 
junho. Participaram 20 ciclistas de 
09 cidades. O pedal teve o apoio da 
Cresol.

O cicloturismo iniciou e terminou 
no Sítio Estações, em Iporã do Oes-
te. Também passou pela Agroflores-
ta ASAS em São João do Oeste e no 
Sítio Retorno, em Iporã do Oeste. Os 
três locais são exemplos regionais e 
nacionais de uso, reuso e manuseio 
natural e de produção sem químicos.

Os ciclistas puderam se alimentar 
com a comida caseira produzida em 
cada local, inclusive experimentar o 

pão feito com fermentação natural, 
entre diversos outros. Segundo o or-
ganizador, Vanduir Matias Deters, 
mais do que um simples pedal, “foi 
uma vivência, uma troca de energias”.

Ele relata que em todas as visitas 
ocorreram explanações sobre o dia-a-
-dia do sítio e a troca de experiências 

foi muito gratificante. “A região tem 
várias atrações que são destaque, al-
gumas delas, em nível nacional e nós 
temos o compromisso de valorizar e 
mostrar o potencial delas. Fazer isso 
usando a bicicleta como meio de des-
locamento, torna tudo ainda mais 
sustentável”, finaliza.

Ciclistas percorrem Sítios Agroecológicos 
na Rota da Sustentabilidade

A ideia teve ligação com o Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado em 05 de junho

Fotos: Natur CicloturismoFotos: Natur Cicloturismo

São Miguel do Oeste

A Associação Empresarial de São Miguel do Oeste 
(Acismo) anunciou a realização de um debate entre 

os candidatos a prefeito do município, como parte do 
Projeto Voz Única Municipal - Eleições de 2024, coorde-
nado pela Federação das Associações Empresariais de 
Santa Catarina (Facisc).

O debate, que acontece no dia 23 de setembro, visa 
promover a discussão de propostas e prioridades para o 
município, atendendo às demandas levantadas junto aos 
associados da Acismo. A entidade já iniciou os preparati-
vos, coletando as principais necessidades e expectativas 
da comunidade empresarial para serem apresentadas 
aos candidatos ao Executivo Municipal através de uma 
cartilha.

Segundo o presidente da Acismo, Giovanni Gobbi, a 

iniciativa é fundamental para fortalecer a democracia 
e proporcionar um espaço onde os candidatos possam 
expor suas ideias e projetos de forma transparente. “O 
debate é uma oportunidade única para que os candida-
tos conheçam de perto as demandas da comunidade em-
preendedora e apresentem suas propostas de governo. A 
Acismo se orgulha de promover esse evento, que reforça 
nosso compromisso com o desenvolvimento sustentável 
de São Miguel do Oeste e a importância do diálogo aberto 
e construtivo”, afirmou Gobbi.

A Acismo convida todos os associados e a comunida-
de em geral a contribuirem com a formulação da cartilha 
e acompanharem o debate, que será divulgado ampla-
mente assim que a data for definida, garantindo a par-
ticipação de todos os interessados em contribuir para o 
futuro do município.

Acismo realizará debate entre candidatos a prefeito
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Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

REVENDO O PASSADO

Leia esta História e muito mais no livro “Nos Rastros da Coluna Prestes” dos 
autores: Euclides Staub, Edson Fuhrmann, Lotário Staub e José Raul Staub

Balsa utilizada na travessia do Rio Uruguai pela Coluna 
Prestes, em Porto Feliz (Foto: reprodução)

Documento e objetos utilizados por Luís Carlos Prestes 
na marcha da Coluna (Foto-reprodução por Euclides 

Staub - Museu Ferroviário de Santo Ângelo)

19 Requisições emitidas por Prestes para 
prover a logística da Coluna. Mesmo 

sendo desertor do Exército, usava papel 
com timbre oficial das Forças Armadas 

da época (Foto: Reprodução Museu 
Ferroviário de Santo Ângelo)

Coluna Prestes se aproximando da Toca dos 
Bandidos em Porto Feliz, hoje Mondaí

A chegada em Santa Catarina
Em 20 de janeiro de 1925, chegou ao conhecimento 

dos habitantes de Porto Feliz, atualmente municí-
pio de Mondaí, que o exército da Coluna Prestes estaria se 
aproximando da região. O medo, a incerteza do futuro e 
das intenções daqueles revolucionários levaram à criação 
de um comitê de defesa para negociar a passagem da Co-
luna pela então colônia.

A retaguarda do exército de Prestes deixou Porto Feliz 
nas noites de 1º e 02 de fevereiro de 1925. Prestes negocia 
a retirada e ruma para o Norte na esperança de se recom-
por das perdas impostas pelos brigadianos, com a ajuda 
dos rebeldes paulistas de Miguel Costa. (Fonte: Koellin, 
Arno. Porto Feliz. A História de uma Colonização às 
Margens do Rio Uruguai. Mondaí – SC – 1980).
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Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com

MUDAR O MUNDO 
NÃO É FACIL

CENTRO CULTURAL COLUNA PRESTES 
SEDIA EXPOSIÇÃO CORES AO MUNDO

CASAIS COOPERATIVISTAS SE 
REÚNEM EM DESCANSO

DESCANSO ENVIA 
VOLUNTÁRIOS AO 

RIO GRANDE DO SUL

DESCANSO EM

FOCO

O
pi

ni
ão

• DESCANSO NO RS: Estamos fazendo bonito. Um ôni-
bus com descansenses está na cidade de Cruzeiro do 
Sul no RS ajudando na recuperação de casas que fo-
ram destruídas na enchente. Parabéns ao poder públi-
co por viabilizar tecnicamente a ida até lá e, principal-
mente a quem se dispôs a ajudar nesta nobre tarefa. 
Quem sabe, isto se repita mais vezes, porque arrumar 
tudo por lá, levará meses.

• POLENTA BARATA: Não faz muito e a saca de mi-
lho custava 120,00. Um grão de milho quase podia 
ser confundido com uma pepita de ouro. A polenta 
ganhou status de comida nobre e a carne, resultado 
do trato de milho aos animais, diminuiu os exagerados 
espetos de churrasco a simples picadinhos servidos 
apenas em ocasiões especiais. Hoje, o milho custa a 
metade e tudo voltou ao normal na mesa do consumi-
dor. No entanto, no bolso do produtor de milho, não. 

• CENTRO CULTURAL: Aos poucos, o Centro Cultural 
Coluna Prestes começa a tomar formato a altura de 
nossas manifestações culturais. O espaço está sendo 
palco de diversos eventos como exposições artísticas, 
lançamento de livros e pinturas. Quem sabe, esta pro-
gramação não seja o embrião de muita coisa boa que 
ainda pode ser mostrado à população descansense?

• MEDO DA VACINA: Os benefícios da vacina definiti-
vamente não são mais reconhecidos pela maioria da 
população. A culpa disso está dividida entre os ideó-
logos de Bolsonaro que rejeitavam veementemente a 
vacinação contra o COVID e os que fazem disso uma 
cortina de fumaça para se esconderem do medo da 
picada da seringa. Tem muito marmanjo e marmanja 
nesta situação.

• RECADOS DA NATUREZA: O Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado no dia 5 de junho, foi institu-
ído pela Organização das Nações Unidas (ONU), e tem 
como objetivo principal chamar a atenção de todas as 
esferas da população para os problemas ambientais e 
para a importância da preservação dos recursos na-
turais, que até então eram considerados, por muitos, 
inesgotáveis. Os recados já estão sendo dados. A hu-
manidade vai precisar de um choque catastrófico para 
tomar providências reais. 

NA BOCA DO POVO

Nesta semana, tivemos um dia dedicado à pre-
servação do meio ambiente. E como sempre, 

apareceram os exagerados com as fórmulas má-

O horário de visitação até quinta-feira, 06, é das 
07h30 às 11h30 e das 13h às 17h. Na sexta-feira, 07, o 
atendimento será estendido até às 20h30 para facilitar a 
visitação do público. Nesta data, os artistas Ismael e Ja-
nete também estarão presentes, a partir das 18h.

Jéssica Possamai lembra que não há venda de produ-
tos, apenas exposição de telas, aquarelas, desenhos rea-
listas, grafites e esculturas. A agente cultural ressalta que 
toda a população está convidada para visitar o Centro 
Cultural Coluna Prestes, localizado em frente ao parque 
de máquinas da Prefeitura de Descanso.

Acreditar na família é construir o futuro, com esse 
objetivo o programa Empoderando Casais, criado em 
2022 fortalece os casais associados da Cooper A1 de 
Palmitos.

Entre os trabalhos dos encontros está o Dia de Cam-
po dos Casais, realizado na semana passada, para o gru-
po de Descanso. O encontro ocorreu na propriedade do 
casal Mário e Gecelda Pissaia, durante a manhã o advo-
gado Jorge Eidt, abordou leis trabalhistas. 

No restante do dia foram trabalhadas oficinas de jar-
dinagem, fruticultura e horticultura. O objetivo do dia de 
campo é oportunizar as famílias cooperadas a melhorar 
ainda mais a qualidade de vida e o lugar onde vivem. De 
outra parte, a suinocultura é considerada uma das prin-
cipais atividades socioeconômicas da Cooper A1, desen-
volvida em parceria com a Aurora Coop. 

A programação começou na segunda-feira, 03, e se-
gue até sexta-feira, 07. De acordo com a agente 

cultural, Jéssica Possamai, o objetivo é divulgar os artis-
tas da região e oferecer acesso gratuito à arte e cultura, 
fazendo com que esses valores importantes para a socie-
dade não se percam.

Ela explica que o nome da exposição faz referência 
ao ateliê “Cores ao Mundo”, localizado em São Miguel do 
Oeste, onde os artistas Ismael Balbinot e Janete Bertocchi 
ensinam diversos tipos de arte para alunos de todas as 
idades, conforme o interesse individual. O evento conta 
com exposição das obras dos artistas e dos seus alunos.

A Comissão SOS Rio Grande, especialmente cria-
da com o objetivo de articular as ações para a ajuda 
aos atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul, 
organizou uma equipe que irá atuar diretamente 
no auxílio à limpeza e organização de residências 
inundadas pela enchente.

Uma equipe formada por sete pessoas embarcou 
na noite de terça feira e já está em atividade na cida-
de de Cruzeiro do Sul. O transporte foi viabilizado 
pela prefeitura municipal de Descanso, que também 
cedeu ferramentas e utensílios que serão utilizados 
pelos voluntários. Enquanto que a alimentação e a 
estrutura para o alojamento, foram arrecadadas na 
sociedade local.

A equipe de voluntários permanecerá no Rio 
Grande do Sul até sexta feira, retornando na manhã 
de sábado. A comissão prevê que novos grupos se-
rão organizados e espera que outros voluntários se 
inscrevam para contribuirmos nesta que é uma das 
ações mais necessárias no solo gaúcho, no momento.

gicas para mudar o atual estágio de destruição do pla-
neta. Plantar árvores, reciclar materiais, não comer car-
ne de boi, eliminar os combustíveis fósseis, plantar sem 
agrotóxicos... e tantas outras velhas soluções voltaram às 
discussões.

A preocupação com o meio ambiente e as buscas por 
formas mais sustentáveis de praticar as atividades do dia 
a dia é uma preocupação constante de ambientalistas, 
mas nem sempre a população sabe como agir. Proteger 
o meio ambiente é prioridade para 80% dos brasileiros. 
Porém, algumas discussões sobre o tema ainda estão 
presas a conceitos sem fundamentos, assim, confundin-
do as pessoas sobre o que realmente é eficaz nessa luta.

A tecla em que mais se bate é a sustentabilidade, mas 
para ser sustentável, é preciso mudar por completo o 
modo de viver. Uma única atitude sustentável dificilmen-
te é o suficiente para alcançar alguma real mudança no 
planeta. É preciso redefinir todos os padrões, buscando 
soluções que possam acabar com os impactos ambien-
tais negativos causados pelo estilo de vida de cada um. 
Precisaríamos de consenso, o que no momento, está lon-
ge de acontecer.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Voluntários de partida para o Rio Grande do Sul

Agora, já com a mão na massa.

Casais cooperados da Cooper A
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

União indenizará ex-deputado 
por “demora” de Moraes em 

desbloquear Instagram

O juiz Federal José Jácomo Gimenes, da 1ª vara 
Federal de Maringá/PR, condenou a União a in-

denizar em R$ 20 mil o ex-deputado estadual Homero 
Marchese. Na decisão, o magistrado destacou que houve 
“erro procedimental” do ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, ao manter o perfil do ex-parlamentar bloqueado 
no Instagram.

De acordo com os autos do processo, Homero Mar-
chese, advogado e ex-deputado estadual pelo Paraná, é 
uma figura pública que utiliza as redes sociais para se co-
municar com eleitores, amigos e clientes. Em novembro 
de 2022, suas contas no Instagram, Facebook e Twitter 
foram removidas do ar, sem qualquer aviso ou justificati-
va prévia. A remoção, segundo a defesa, ocorreu em um 
momento crítico, durante a análise de importantes pro-
jetos pela Assembleia Legislativa e discussões nacionais 
pós-eleições.

A investigação revelou que a remoção das contas foi 
resultado de uma ordem do ministro Alexandre de Mo-
raes, baseada em um relatório da Assessoria Especial de 
Desinformação do TSE. O relatório sugeria que publica-
ções de Marchese poderiam incitar ações hostis contra 
ministros do STF, o que justificou a medida cautelar. No 
entanto, Marchese argumentou que as publicações atri-
buídas a ele foram manipuladas e que nunca divulgou 
informações pessoais dos ministros.

O juiz José Jácomo Gimenes concluiu que, embora a 
medida cautelar inicial tivesse uma base justificada, hou-
ve um erro de procedimento significativo, especialmen-
te na demora para o desbloqueio da conta no Instagram 
de Marchese. A conta foi reativada somente em maio de 
2023, quase seis meses após a decisão do STF que autori-
zou o desbloqueio das outras redes sociais. Esta demora, 
segundo o juiz, causou grande prejuízo à comunicação 
do autor com seus seguidores e eleitores, além de danos 
à sua reputação política e profissional.

O julgador reconheceu que a demora injustificada no 
desbloqueio da conta no Instagram gerou danos morais 
ao autor, afetando sua honra e imagem pública. Com base 
na responsabilidade civil objetiva do Estado, foi deter-
minado que a União indenize Marchese em R$ 20 mil. 
Este valor foi considerado adequado para compensar os 
transtornos sofridos, sem caracterizar enriquecimento 
sem causa.

Fonte: migalhas.com.br

DivulgaçãoDivulgação

Estado

No dia 24 de maio, a coordenação e integrantes do 
Núcleo da Mulher Empreendedora (NME) da Acismo 

marcaram presença em evento do Conselho Estadual da 
Mulher Empresária (CEME) em Concórdia. Este evento é 
reconhecido por sua importância na promoção e forta-
lecimento do empreendedorismo feminino, oferecendo 
uma plataforma para a troca de conhecimentos, experi-
ências e inovações entre empresárias.

O grupo da Acismo participou ativamente das dis-
cussões e atividades do CEME, trazendo perspectivas 
inovadoras e compartilhando práticas bem-sucedidas. A 
agenda incluiu palestras, workshops e mesas redondas, 
proporcionando uma rica oportunidade de aprendizado 
com especialistas e empresárias de destaque.

Segundo a coordenadora do Núcleo da Mulher Em-
preendedora da Acismo, Larissa Bittencourt, a participa-
ção no CEME reforça o compromisso do NME com o em-
poderamento feminino e o desenvolvimento sustentável 
dos negócios liderados por mulheres, que são pilares 
fundamentais para o crescimento econômico e social.”A 
participação no evento do CEME foi uma experiência en-
riquecedora para todas nós. Trocamos conhecimentos 

valiosos e fortalecemos nossa rede de colaboração com 
outras empresárias de destaque”, disse.

Núcleo da Mulher Empreendedora da 
Acismo participa de evento do Conselho 

Estadual da Mulher Empresária
DivulgaçãoDivulgação

Com o fim do período de entrega da Declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa Física (IRPF), o Conselho 

Regional de Contabilidade (CRCSC) ressalta que o mês 
de junho marca o início de um novo ciclo de obrigações 
fiscais para empresas e contadores. 

A Escrituração Contábil Digital (ECD), relativa ao ano 
- calendário de 2023, tem prazo final para entrega no dia 
28 deste mês e exige atenção especial para garantir a 
conformidade fiscal e evitar penalidades. “A Escrituração 
Contábil Digital (ECD) é uma obrigação acessória crucial 
para as empresas brasileiras, e sua entrega dentro do 
prazo é fundamental, pois o descumprimento da entrega 
no prazo pode resultar em multas e outras penalidades”, 
explica a presidente do CRCSC, Marisa Luciana Schvabe 
de Morais.

A entrega da ECD contribui para a transparência e agi-
lidade nas Informações Fiscais, para a redução de erros e 
maior segurança, a validação automática, a melhoria na 

gestão interna, as decisões estratégicas, a conformidade 
legal e redução de multas, e a simplificação das obriga-
ções fiscais. “A entrega regular da ECD demonstra o com-
promisso do contribuinte com a conformidade fiscal e 
contribui para um ambiente empresarial mais organiza-
do e confiável”, explica Willian Schimitt, vice-presidente 
da Câmara de Desenvolvimento Operacional do CRCSC.

Segundo Willian, para assegurar a entrega da ECD 
dentro do prazo e evitar problemas, é essencial que 
empresas e contadores se preparem com antecedência, 
organizando os dados e mantendo-se atentos às atuali-
zações das normas contábeis e tributárias. Além disso, 
é essencial que as empresas disponham de um softwa-
re contábil especializado, que automatize processos e 
assegure a qualidade das informações registradas. Por 
fim, é importante destacar que as empresas do Simples 
Nacional, embora não sejam obrigadas, podem optar por 
entregar a ECD de forma voluntária.

Superado o IRPF, CRCSC alerta para próximo 
desafio para empresas e contadores
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Foram necessários apenas 15 
segundos para a aprovação pela 
Câmara dos Deputados do fim 
da isenção fiscal de pequenas 
compras internacionais. Os de-
putados aprovaram uma taxa de 
20% de Imposto de Importação 
sobre as mercadorias de até 50 
dólares. Segundo o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), a aprovação no Plenário 
foi fruto de um acordo costura-
do nos últimos dias entre depu-
tados, o governo e o setor vare-
jista nacional.

FOI POUCO
De acordo com a Federação 

das Indústrias de SC (FIESC) e 
entidades nacionais representa-
tivas do setor produtivo, como 
as confederações da Indústria 
(CNI), Comércio (CNC) e Agri-
cultura (CNA), a medida repre-
senta um passo bastante tímido 
na direção da isonomia tributá-
ria, ainda insuficiente para equi-
librar a concorrência entre pro-
dutos brasileiros e importados. 

Para o presidente da FIESC, 
Mario Cezar de Aguiar, a ma-
nutenção da alíquota para bens 
importados menor do que o 
percentual de impostos pago 
pela indústria nacional consa-

gra a desigualdade tributária e 
favorece a concorrência desleal. 
“Seguiremos empenhados na 
busca de regras que assegurem 
igualdade de condições, em prol 
da manutenção de empregos e 
renda no país”, afirma Aguiar. 
MELHOR QUE NADA

A Federação das Associações 
Empresariais de Santa Catarina 
(FACISC) entende que a taxa-
ção, mesmo não sendo a ideal, 
atende uma demanda do setor 
produtivo brasileiro para trazer 
a isonomia tributária. 

“Ainda que o valor da taxa-
ção seja menor do que a inicial-
mente proposta, que era de 60%, 
o fim da isenção proporciona 
equidade de concorrência entre 
produtos estrangeiros e brasilei-
ros”, avalia o presidente da Fa-
cisc, Elson Otto. 

Com a nova regra, na com-
pra de um blazer importado que 
custa R$ 200, haverá a taxação 
federal de 20% (que até então era 
zero) e a estadual de 17%. O que 
representa  R$ 74 a mais no va-
lor do produto. Antes, pagava-se 
apenas o ICMS de 17%. No caso 
do blazer,  R$ 34 a mais no preço 
do produto. O presidente da Fa-
cisc observa, porém, que sobre 

um blazer de R$ 200 produzido 
e vendido no Brasil a média de 
impostos é  34,7%, o que repre-
senta R$ 69,4 no valor da peça.

APELO
Defensor do fim da isenção 

fiscal, o  presidente da Feco-
mércio Santa Catarina, Hélio 
Dagnoni, realizou uma inten-
sa agenda em Brasília, antes da 
votação da matéria, apelando 
aos parlamentares catarinen-
ses pela aprovação da proposta. 
Dagnoni visitou diversos depu-
tados federais catarinenses, de 
diferentes legendas partidárias, 
explicando os efeitos danosos da 
não taxação.  

“A aprovação do projeto mar-
ca um avanço significativo para 
o comércio de Santa Catarina, 
promovendo maior isonomia 
tributária e beneficiando empre-
sários e consumidores”, acredita 
o líder empresarial.

EXPECTATIVA 
Contundente na crítica à isen-

ção tributária nas compras em 
plataformas internacionais, e na 
expectativa de aprovação pelo 
Senado, a Federação das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas de SC 
(FCDL/SC), diz que a desigual-
dade tributária no comércio bra-

sileiro representa uma ameaça 
ao desenvolvimento socioeco-
nômico do país.

 “O impacto da desigualda-
de tributária é devastador. Essa 
isenção fiscal provoca distorções 
no mercado, cria uma concor-
rência desleal e desprotege o 
mercado interno. Isso sem fa-
lar do enfraquecimento da in-
dústria nacional, com o fecha-
mento de fábricas, redução da 
capacidade produtiva, além da 
perda de empregos, inovação e 
desenvolvimento tecnológico”, 
alega a federação catarinense, 
em consonância com todas as 
demais federações que integram 
a Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL).

NÚMEROS
 Um estudo do Centro de In-

teligência e Estratégia da Facisc 
revelou que, nos últimos 10 
anos, as importações de peque-
no valor no Brasil cresceram 
4.296% (comparação entre os 
primeiros trimestres de 2014 e 
2024). Em 2023, essas importa-
ções atingiram o montante de 
US$ 10,1 bilhões. Em Santa Ca-
tarina, estima-se que esse volu-
me financeiro tenha sido de US$ 
1,4 bilhão, no ano passado.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Câmara dos Deputados aprovou a cobrança de imposto para importação de mercadorias de até 50 dólares

Empresariado aplaude fim da isenção fiscal

RCN 786 | rcnonline.com.br

Mario Cezar de Aguiar, presidente da FIESC; Elson Otto, presidente da FACISC; e Hélio Dagnoni, presidente da Fecomércio/SC

IMPOPULAR
A taxação sobre essas im-

portações feitas principal-
mente por consumidores de 
baixa renda nas plataformas 
de e-commerce da  Shopee, 
Shein e AliExpress pode 
impactar na popularida-
de do presidente Lula, que 
está em queda, inclusive no 
Nordeste, conforme pes-
quisas recentemente divul-
gadas. Lula chegou a sugerir 
que vetaria o fim da isenção 
fiscal, porém, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin já 
negou a possibilidade de 
veto. Afinal, estima-se em 
cerca de R$ 4 bilhões a ar-
recadação com os impostos 
sobre as importações de 
pequeno valor. Uma receita 
necessária diante do déficit 
nominal do setor público, 
acumulado nos últimos 12 
meses, que ultrapassa um 
trilhão de reais.

Senado - O projeto já 
está no Senado, com pedido 
de urgência de líderes par-
tidários para apreciação do 
texto.

FILIPE SCOTTI / FIESC DIVULGAÇÃO / FACISC JEFFERSON BALDO
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São Miguel do Oeste

Na manhã desta terça-feira (28), o Núcleo de Coope-
rativas da Associação Empresarial de São Miguel do 

Oeste (Acismo) reuniu a imprensa e seus membros para 
o lançamento oficial do Dia C do Cooperativismo, que 
será realizado no dia 6 de julho. Este evento anual visa 
promover ações de responsabilidade social e comunitá-
ria.

A programação deste ano está focada na recolha de 
materiais eletrônicos, promovendo a conscientização 
ambiental e o descarte adequado desses resíduos. Se-
gundo o coordenador do Núcleo de Cooperativas da 
Acismo, Rodrigo Cavalheiro, a escolha desse foco reflete 
a crescente preocupação com a sustentabilidade e o im-
pacto ambiental. “Nossa meta é incentivar a comunidade 
a descartar corretamente os seus eletrônicos, evitando a 
contaminação do solo e da água. Queremos criar um mo-
vimento que mostre que cada pequena ação conta para 
um mundo mais sustentável”, afirmou Cavalheiro.

Além do Dia C, outra importante iniciativa apresen-
tada foi a ampliação da campanha #AcismoSolidária - o 
RS pede Socorro, destinada a arrecadar doações para as 
vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul. A campa-
nha, realizada pela Acismo desde o início do mês, será 
ampliada e ganhou o importante reforço dos núcleos do 
Programa Empreender da Acismo e de empresas e enti-
dades de São Miguel do Oeste. O ponto alto da campanha 
será no sábado, dia 8 de junho, quando uma grande ação 
de arrecadação ocorrerá em empresas do município. “A 
solidariedade é um valor fundamental do cooperativis-
mo. Estamos unindo forças para ajudar nossos irmãos 
gaúchos a superarem esse momento difícil”, destacou 

Rodrigo Cavalheiro.
O presidente da Acismo, Giovanni Gobbi, ressaltou a 

importância dessas iniciativas para fortalecer o papel da 
Acismo na comunidade. “O Dia C e a campanha #Acis-
moSolidária são exemplos de como podemos fazer a 
diferença. A Acismo sempre esteve comprometida com 
a responsabilidade social e o apoio mútuo. Essas ações 
não apenas ajudam aqueles em necessidade, mas tam-
bém unem nossa comunidade em torno de um propósito 
comum. É emocionante ver o engajamento e a dedicação 
de todos os envolvidos”, comentou Gobbi.

Essas iniciativas reforçam o compromisso da Acismo 
em promover o bem-estar social e o desenvolvimento 
sustentável, demonstrando a força e a união do associa-
tivismo em São Miguel do Oeste.

Núcleo de Cooperativas da Acismo lança Dia C 
e amplia campanha #AcismoSolidária

DivulgaçãoDivulgação

Jornal impresso é o veículo 
de comunicação 

mais caro e o mais nobre
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A Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste realizou 
uma homenagem à direção da Relojoaria e Ótica Pérola 

pela passagem dos 50 anos de funcionamento em São Miguel 
do Oeste. A moção de aplauso, de autoria do vereador Vanir-
to Conrad (União), foi entregue durante a sessão ordinária 
desta terça-feira (4) à direção e colaboradores da empresa. 
Confira o histórico da empresa homenageada:

A Relojoaria e Ótica Pérola teve seu início quando Lothar 
Ivanildo Karch (em memória) mudou-se para São Miguel do 
Oeste, com o propósito de abrir seu próprio negócio.

Lothar era natural de Ponte Serrada, Santa Catarina, e 
ainda muito jovem, em busca de melhores condições, mu-
dou-se para Joaçaba, onde começou a trabalhar como relojo-
eiro na cidade. Lá ele trabalhou por alguns anos, e em decor-
rência do crescimento da empresa, o proprietário resolveu 
abrir uma filial em Itapiranga, oferecendo ao senhor Lothar 
sociedade na nova empresa que ele viesse a administrar.

Chegando em São Miguel do Oeste, fundou a Relojoaria 
Pérola em 10 de junho de 1974 na Rua Duque de Caxias, ao 
lado do Bolão do Pubi. Encontrou dificuldades em seu come-
ço, pois para ele era uma cidade nova e as pessoas não conhe-
ciam seu trabalho. Enfim as dificuldades serviram de apren-
dizado e crescimento, sendo que permaneceu por 6 anos, e 
nesse período conheceu sua esposa Clarci Terezinha Karch. 
Eles casaram e começaram uma nova etapa profissional e 
familiar. Clarci trabalhava em outra empresa, da qual saiu, e 
começaram a trabalhar juntos.

Em 1980 mudaram-se para a Rua Santos Dumont, no 
prédio Tauffer, sendo os primeiros inquilinos do prédio. O 
crescimento e a evolução sempre foram constantes. Lothar 
se dedicava aos consertos juntamente com sua esposa, que 
cuidava da parte administrativa e das vendas.

Neste período tiveram seus filhos Maurício, Marcionise e 
Maicon, que nasceram “dentro” da loja, e como não podia ser 
diferente, o gosto da profissão do pai só aumentava. Quando 
perceberam, todos estavam trabalhando no mesmo negócio.

Em 19 de novembro de 2012, depois de 33 anos no mes-

mo local, mudaram-se para a sede própria na mesma rua, 
porém do outro lado, no número 310, e naquele momento o 
sentimento de alegria e gratidão não tinha explicação, tratan-
do-se de uma grande vitória conquistada.

Nessa reinauguração agregaram a ótica junto ao ramo de 
relojoaria e joalheria. Então Lothar resolveu aproveitar um 
pouco mais a aposentadoria, deixando para que os filhos e 
esposa administrassem a empresa.

Infelizmente Lothar veio a falecer em 11 de outubro de 
2014, mas conseguiu passar grandes ensinamentos para sua 
família, pincipalmente a seus filhos, que até hoje estão con-
seguindo levar adiante o legado do pai e sempre evoluindo.

“Neste dia tão especial de aniversário desta empresa, não 
se celebra somente os anos que passaram, mas também os 
desafios superados, as conquistas alcançadas com muito es-
forço e determinação, e a filosofia de trabalho, que vale mais 
do que qualquer coisa. Parabéns à direção e funcionários 
desta empresa”, declara o autor da homenagem, vereador 
Vanirto Conrad.

Câmara presta homenagem
pelos 50 anos da Relojoaria e Ótica Pérola

Moção de aplauso foi proposta pelo vereador Vanirto Conrad 
e entregue à direção e colaboradores da empresa

Moção de aplauso foi entregue à direção 
e colaboradores da Relojoaria e Ótica Pérola

Fotos: Tiarajú Goldschmidt/Câmara de VereadoresFotos: Tiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores

São Miguel do Oeste

Na última semana, o Núcleo da Mulher Empreendedo-
ra da Acismo realizou o evento “Tim Tim - Rosas e 

Rosés”, proporcionando uma experiência gastronômica 
exclusiva para mulheres, além de oportunidades de ne-
tworking e troca de experiências. O evento foi marcado 
pela presença do sommelier Eron Junior, que encantou 
as participantes com uma harmonização de vinhos es-
pecialmente selecionados para acompanhar pratos deli-
ciosos.

Segundo a coordenadora do evento, Silvana Daltoé, a 
noite foi um sucesso. “O Tim Tim - Rosas e Rosés foi pen-
sado para oferecer uma experiência única às mulheres 
empreendedoras, combinando a excelência da gastrono-
mia com a sofisticação dos vinhos rosés. Foi gratificante 
ver todas as participantes engajadas, compartilhando 
conhecimentos e criando conexões valiosas,” destacou 
Silvana.

Para a coordenadora do Núcleo da Mulher Empre-
endedora, Larissa Bittencourt, o evento reforça o papel 
do núcleo em apoiar e incentivar o crescimento das mu-
lheres no mundo dos negócios. “Nosso objetivo é criar 
espaços onde as mulheres possam se inspirar, aprender 
e crescer juntas. Eventos como o Tim Tim - Rosas e Ro-
sés são fundamentais para fortalecer nossas redes e pro-
mover o desenvolvimento pessoal e profissional de cada 
uma,” afirmou Larissa.

A experiência proporcionada pelo “Tim Tim - Rosas 
e Rosés” não só celebrou o empreendedorismo femini-
no, mas também destacou a importância da colaboração 
e do apoio mútuo na trajetória de cada empresária. O 
Núcleo da Mulher Empreendedora da Acismo continua 
comprometido em oferecer iniciativas que empoderem 
e incentivem o sucesso das mulheres em seus negócios.

Tim Tim - Rosas e Rosés 
proporciona experiência 

gastronômica para 
mulheres empreendedoras
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Horóscopo
Semanal

São dias para focar nos estudos e em tudo o 
que envolva a comunicação, ariano. Lança-
mentos e apresentações estão favorecidas e 
vale estar aberto para ouvir diferentes pon-
tos de vista, bem como dar a sua contribuição 
sempre que for chamado a isso. No final da 
semana tenha mais atenção à forma como se 
expressa e com quem se relaciona.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

A semana é super favorável para viagens, se-
jam elas físicas ou intelectuais, libriano. En-
trar em contato com outras pessoas, valores 
e culturas diferentes do que está acostumado 
pode trazer um ganho na sua expansão pes-
soal. Perto do sábado vale ter maior atenção 
aos gastos e investimentos, especialmente se 
não tiver feito um planejamento prévio.

São dias para se valorizar mais e se dar o 
devido crédito por tudo o que já passou e 
construiu ao longo do caminho, taurino. For-
talecer a autoestima é importante, principal-
mente porque ao final da semana a sua auto 
avaliação pode dar uma vacilada. Foque em 
fortalecer os seus valores fundamentais an-
tes, para passar melhor pelas tensões.

A sua vida material está em destaque essa semana, 
e você pode receber boas notícias ou ajuda de ou-
tras pessoas, escorpiano. Aproveite para saldar dí-
vidas, amortizar um financiamento e, se trabalhar 
com patrocínio, focar em conseguir isso. Próximo 
ao dia 8, com a desarmonia no céu, pode ser que 
algum gasto extra apareça de surpresa. Mante-
nha-se organizado.

É um novo ciclo que se inicia no seu signo, trazen-
do renovação e disposição para correr atrás dos 
seus objetivos, geminiano. Você é o foco da própria 
semana e deve apostar as fichas nos projetos que 
levam a sua marca registrada. Tire uns momentos 
para cuidar do corpo, da aparência e fazer o que 
gosta. Uma ida ao salão pode ser bem vinda.

É um bom momento tanto para trazer novos 
estímulos para as parcerias que você já tem 
quanto para começar novas sociedades e rela-
ções, sagitariano. São dias para estar mais “à 
mostra”, conversar, trocar ideias e aproveitar 
os bons insights que podem vir do outro. Procu-
re ser tolerante diante de visões divergentes e 
mantenha a postura serena e flexível.

Ainda que seja um momento de início de ciclo, 
vale dosar o ritmo e ir com calma essa sema-
na, canceriano. Momentos de maior intros-
pecção e contato com o seu mundo interior 
são essenciais para recarregar as baterias e 
se manter bem. O cuidado com a sua saúde 
mental também é importante, por isso sele-
cione as informações que absorve.

Esses dias são ótimos para organizar melhor a 
sua rotina e instituir as mudanças de hábitos que 
vem planejando, capricorniano. Aproveite para 
começar a dieta, se matricular na academia e 
eliminar comportamentos que possam não estar 
contribuindo com a sua saúde. Aliás, por falar em 
saúde, vale agendar o check-up do ano e os exa-
mes que tenham ficado por fazer.

É uma semana tudo de bom para fazer ne-
twork, ampliar o seu círculo social e entrar 
em contato com diversas ideias diferentes, le-
onino. Os dias pedem mais contato com o ou-
tro e as reuniões podem ser muito produtivas. 
Mais para o final da semana algumas tensões 
podem trazer problemas se você não estiver 
atento à maneira como se expressa.

A semana te convida a relaxar, entrar em con-
tato com o que te dá prazer e trazer mais leveza 
para o seu dia a dia, aquariano. São dias bons 
para namorar, se exercitar e praticar uma ati-
vidade física que te mantenha de bom humor. 
Seja sozinho ou acompanhado, o ideal é que 
você dê espaço para a sua criança interior po-
der brincar e se divertir mais.

O foco dos próximos dias tende a ser a vida 
profissional e as suas relações de trabalho, vir-
giniano. Aproveite para trocar com as pessoas 
ao seu redor e apresentar os seus projetos. Se 
está em busca de uma nova oportunidade essa 
é a hora de colocar força nessa intenção. Com 
a chegada do final de semana pode ser que 
haja alguma tensão então vá com calma.

Pode ser interessante se dedicar a sanar as-
suntos dentro de casa que tenham ficado pen-
dentes nos últimos tempos, pisciano. Aproveite 
para fazer as mudanças que forem necessá-
rias, consertos e arrumações. Livre-se de baga-
gens desnecessárias e abra mais espaço para 
o novo. Uma boa faxina pode ser bem vinda. 
Passe mais tempo com a sua família.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

GERAL

Santa Catarina

O Governo do Estado de Santa Catarina, por meio 
da Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária 

(SAR), apresentou nesta segunda-feira, 03, o Projeto 
Sementes de Milho do Programa Terra Boa 2024, que 
recebeu 15% a mais de investimentos neste ano em 
comparação a 2023. O evento de lançamento foi rea-
lizado em Jacinto Machado, na Cooperja Cooperativa 
Agroindustrial.

Como parte da programação, a Epagri apresentou 
uma pesquisa que está em andamento sobre o Pro-
grama de Monitoramento da Cigarrinha-do-Milho. No 
evento também foi realizada a assinatura de contrato 
do Programa Água no Campo SC e apresentado oficial-
mente o vídeo produzido pela Fecoagro sobre os 40 
anos do Programa Terra Boa.

Projeto Sementes do Milho
O Projeto Sementes de Milho faz parte do Programa 

Terra Boa e neste ano vai disponibilizar 170 mil sacas 
de semente de milho, beneficiando mais de 42,5 mil 
famílias de agricultores catarinenses de praticamente 
todos os municípios catarinenses. 

O projeto busca dar apoio à aquisição de sementes 
de milho de alto valor genético, que geram um rendi-
mento maior por hectare cultivado e representam mais 
de 70% das sementes retiradas pelos produtores. Ele 
objetiva, ainda, a produção de grãos para abastecer as 
cadeias produtivas de carne e para produzir silagem 
para a produção leiteira.

“O programa tem a missão de gerar trabalho e ren-
da, melhorar a qualidade de vida do produtor e permi-
tir que ele possa produzir o próprio grão para consumo 
dos seus animais”, afirma o presidente da Epagri, Dir-
ceu Leite.

O Governo do Estado, por meio da SAR, vai investir 
mais de R$ 34,8 milhões no Projeto Sementes de Milho, 
quase 15% a mais do que em 2023, quando foram apli-
cados R$ 30,3 milhões. O projeto já está em operação e 
para acessar os agricultores podem procurar o escritó-
rio da Epagri do seu município.

O déficit na relação de produção e consumo de mi-
lho é de aproximadamente 5 milhões de toneladas em 

Santa Catarina, que precisam ser importadas de outros 
estados e países vizinhos para abastecer a cadeia pro-
dutiva catarinense. “Queremos incentivar os agriculto-
res a plantar milho para abastecer o estado e a região 
Sul. Aqui se produz com qualidade, inovação e tecno-
logia. Programas como Terra Boa Sementes de Milho 
são desenvolvidos com esse propósito, para aumentar 
o cultivo e a produção”, afirma o secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária, Valdir Colatto.

De acordo com a Epagri/Cepa, na safra 2023/2024 
foram cultivados 320,7 mil hectares de milho no Esta-
do, com produção de 2,26 milhões de toneladas. Além 
do Projeto Sementes de Milho, o Programa Terra Boa 
também contempla os projetos que já foram lançados: 
Projeto Calcário, kit forrageiras, kit apicultura, kit solo 
saudável, abelhas rainhas selecionadas e apoio ao cul-
tivo de cereais de inverno a serem destinados para a 
fabricação de ração animal.

No total, o Programa Terra Boa vai investir mais de 
R$ 111 milhões no ano de 2024.  “O Terra Boa Sementes 
de Milho é um programa muito bom. Estou aproveitan-
do a oportunidade. A produção do milho é importante 
porque contribui e impulsiona o trabalho que a gente 
faz no campo”, afirma o agricultor Luiz Picolo, de Jacin-
to Machado.

Governo do Estado destina 15% a mais de 
recursos ao Projeto Sementes de Milho
Para acessar, os agricultores podem procurar o escritório da Epagri do seu município

Projeto Sementes de Milho é lançado oficialmente 

DivulgaçãoDivulgação
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BENEFICIARIO COMPETENCIA VENCIMENTO VL. ORIGINAL VAL.ATUALIZ* DIAS DE
ATRASO*

CPF: 112.966.8-/ Cod. do Cartão:
0148.8000.971328-00-2/ Nº Reg. Plano

ANS: 434180005 / Uniflex Oeste

MAR2024 15/03/2024 356,09 372,94 82
ABR2024 15/04/2024 566,09 587,03 51
MAI2024 15/05/2024 503,47 517,05 21

 

*Calculados com base na data de emissão desta correspondência.

Prezado Cliente,

Constatamos o(s) débito(s) acima discriminado(s) em seu Plano de Saúde:

Cumpre-nos salientar que, nos termos da Lei 9656/98, art.13, inciso II o "não-pagamento da mensalidade por período
superior a sessenta dias, consecutivos ou não, nos últimos doze meses de vigência do contrato, poderá implicar na
suspensão ou cancelamento do seu contrato".

Portanto, visando regularizar a situação conforme previsão contratual, solicitamos que no prazo máximo de 10 (dez) dias
contados da data de publicação, da presente notificação, V. Sa promova o pagamento das parcelas em atraso acima
mencionadas, sobre as quais incidirão multa de 2% + juros de 1% ao mês, conforme instruções contidas no boleto bancário.

Em caso de dúvidas ou esclarecimentos, V. Sa poderá dirigir-se à UNIMED EXTREMO OESTE CATARINENSE
COOPERATIVA DE TRABALHO MEDICO, localizada no endereço RUA BARAO DO TRIUNFO, 821 - CENTRO, São
Miguel do Oeste,SC, ou entrar em contato com o nosso Serviço de Atendimento ao Cliente - SAC, por meio do telefone 0800
749 0148.

Alertamos que a não regularização dos débitos no prazo estabelecido, acarretará no cancelamento do plano; Inscrição do devedor
nos cadastros restritivos de crédito; e Cobrança da dívida nos termos da lei. Caso o débito já tenha sido Quitado, pedimos
gentilmente que V.Sa entre em contato através do fone 0800 749 0148, para requerer a devida baixa.
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LANÇAMENTO

A UMA QUADRA DA PRAÇA

APARTAMENTOS DE 76M2

2 QUARTOS

2 BANHEIROS

SACADA COM CHURRASQUEIRA.
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 49 9.9914-3213        www.oimagem.com.br

ATENÇÃO - ASSINANTES e ANUNCIANTES 
Para receber, gratuitamente, a versão digital do 
jornal basta solicitar por um dos canais abaixo:

jornal@oimagem.com.br
(49) 9.9182-4349


